
16/17 17/18¹ Abs. (%) 16/17 17/18¹ Abs. (%)

EUA 117,2 115,8 -1,4 -1,2% China 101,1 106,8 5,7 5,6%

Brasil 111,6 107,0 -4,6 -4,1% EUA 55,6 56,7 1,1 2,1%

Argentina 57,0 57,0 0,0 0,0% Argentina 49,3 50,0 0,8 1,5%

China 12,9 13,8 0,9 7,0% Brasil 45,1 45,7 0,7 1,4%

Demais 49,3 51,1 1,7 3,5% Demais 80,3 85,0 4,7 5,8%

Mundo 348,0 344,7 -3,4 -1,0% Mundo 331,3 344,2 12,9 3,9%

16/17 17/18¹ Abs. (%) 16/17 17/18¹ Abs. (%)

Brasil 61,9 63,5 1,6 2,6% Argentina 31,7 30,9 -0,8 -2,5%

EUA 55,8 58,5 2,7 4,9% Brasil 23,2 21,4 -1,8 -7,8%

Argentina 9,0 9,0 0,0 0,0% China 17,6 17,4 -0,1 -0,9%

Canadá 4,4 5,8 1,4 31,8% EUA 11,9 13,1 1,2 10,3%

Demais 13,5 12,7 -0,8 -5,6% Demais 5,9 6,1 0,2 3,3%

Mundo 144,6 149,6 5,0 3,4% Mundo 90,1 88,8 -1,3 -1,5%

Fonte: USDA Nota: ¹ 1º levantamento USDA da safra 2017/18 - Maio/17 Próximo Informativo - Junho/2017
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� A maior área plantada prevista para 2017/18 não deve

ser suficiente para garantir o crescimento da oferta

nos EUA e Brasil, devido a expectativa de queda na

produtividade em relação à 2016/17. Com isso, o

órgão projeta para os países uma colheita de 115,8

milhões de t e 107,0 milhões de t, respectivamente.

� Para a Argentina, o USDA manteve inalterada a

expectativa de produção na passagem de 2016/17

para 2017/18, em 54 milhões de t.

� Para a safra 2017/18, o USDA projeta um consumo

global recorde da oleaginosa, com destaque para a

China, que deve consumir 106,8 milhões de t de soja,

ampliando sua utilização para alimentação.

� EUA, Argentina e Brasil também devem elevar suas

demandas pelo grão em 2017/18, superando o recorde

da safra anterior.

� As exportações brasileiras de soja deverão superar as

exportações dos Estados Unidos em 2017/18 e os dois

maiores players devem registrar recorde nas vendas

externas. Espera-se embarques de 63,5 milhões de t

para o Brasil e de 58,5 milhões de t para os EUA.

� O USDA manteve inalterada a expectativa de

exportações da Argentina (9,0 milhões de t) e elevou o

volume de vendas do Canadá (5,8 milhões de t) na

comparação ano-a-ano.

� Mesmo com a possível redução na safra dos EUA, ante

o recorde registrado em 2016/17, o USDA espera

estoques maiores no país, que devem chegar à 13,1

milhões de t.

� Para a Argentina (30,9 milhões de t), Brasil (21,4

milhões de t) e China (17,4 milhões de t), espera-se

redução no nível dos estoques em relação à safra

2016/17.

Produção: O Departamento de Agricultura dos EUA espera, para este primeiro levantamento para a safra mundial de 

soja 2017/18, uma oferta global 1% inferior à anterior, totalizando 344,7 milhões de t. O Brasil e os EUA são os 

principais responsáveis por este desempenho.

Consumo/Estoque: O consumo mundial pode atingir um novo recorde, estimado em 344,2 milhões de t ou 12,9 

milhões de t acima do observado em 2016/17. Os estoques finais devem recuar 1,5%, totalizando 88,28 milhões de t.

Exportações mundiais: As exportações globais são projetadas em 149,6 milhões de t para 2017/18, ante embarques 

de 144,6 milhões de t em 2016/17, o que significa um incremento de 3,4% no período.


